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			“São as nossas escolhas, muito mais que as nossas habilidades, que mostram quem realmente somos.” – J. K. Rowling

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Este livro é dedicado a todas as pessoas que, tal como eu, a um certo ponto na vida se sentiram perdidas, e sentem a necessidade de partir em busca do verdadeiro eu. Espero que encontrem as vossas adagas de luz e acabem com as vossas guerras.

		

	
		
			Capítulo 1

			 

			 

			O Mundo de Spyro é muito diferente de todos os outros. Um Mundo onde há magia, criaturas míticas, Reinos. Um Mundo no qual as estrelas verdes, azuis e brancas encantam o céu à noite. Um Mundo no qual o Sol ilumina e dá vida, de uma forma que seria impossível noutro lugar. 

			Um Mundo descoberto por três interessantes indivíduos. Uma Feiticeira, um Dragão e um Guerreiro. A Feiticeira Esmeralda, o Guerreiro Diamante e a Dragão Safira, as três principais energias deste Mundo: Magia, Força e Natureza Animal. Dividiram este Mundo em três Reinos, e deixaram os seus poderes em três Pedras Preciosas. A Esmeralda, a Safira e o Diamante. Estas Pedras são as verdadeiras forças que reinam sobre o Mundo Spyro, confiando o seu poder às suas respectivas famílias reais, tendo estas a escolha de usar o poder das Pedras livremente. E assim, existem então neste Mundo, o Reino Esmeralda, o Reino Safira e o Reino Diamante. O Reino Esmeralda é onde vivem aqueles que possuem os mais incríveis poderes mágicos, e onde todos são livres e aceites tal e qual como são. O Reino Safira é onde Humanos e qualquer outra criatura animal se encontram e comunicam entre si, principalmente os Dragões. O Reino Diamante é onde vivem todos aqueles que são grandes guerreiros e muito habilidosos com as armas de ferro. No Reino Diamante, as leis são muito severas, no entanto, os seus habitantes sempre viveram em paz.

			A nossa história começa com a Família Black, a Família Real do Reino Esmeralda. O Rei, Elgrind Black, o mais forte dos guerreiros e um dos melhores feiticeiros de Spyro; a Rainha, Elisa Black, descendente das Sereias, que adora a música e a paz, e consegue controlar a água; o Príncipe mais novo, Jack, uma criança de cinco anos apenas, que era muito parecido ao seu irmão mais velho, o Príncipe Peter Black, o herói da nossa história. 

			Peter era considerado por todo o Reino um rapaz muito especial. Para além de ter herdado os talentos do pai, era adorado por todos, devido à sua amável personalidade. Peter tratava sempre as pessoas de igual forma, sem dar importância ao seu estatuto social. E era especial, pois era o primeiro Príncipe que alguma vez tinha feito isso. Até mesmo o seu pai, Elgrind, era obrigado a dar-se apenas com a nobreza quando era Príncipe. Mas felizmente, com Elgrind como Rei agora, as leis tinham mudado bastante. Peter sempre se perguntara porque é que o seu avô se importava com o estatuto social. Afinal, a função de todos os cidadãos do Reino era seguir as ordens e conselhos da Grande Esmeralda, por isso não havia motivo para algumas pessoas serem tratadas de forma diferente. Peter nunca chegou a conhecer o avô, no entanto, tendo em conta o regime que este impunha no Reino, Peter nem se importava. Nem Elgrind se tinha dado muito bem com o pai quando era novo. 

			Peter hoje estava muito feliz. Era o dia do seu décimo aniversário e ele mal podia esperar para comemorar com os seus amigos na escola. E por falar em escola, Peter era o melhor aluno. Não fazia diferença se fosse nas aulas de magia, luta com espada, arco e flecha, luta corpo a corpo, montar a cavalo, Peter era sempre o melhor e adorava. Não que ele se importasse que alguém o superasse, mas um dia ele seria Rei, e queria manter a boa reputação de família. O seu grupo de amigos esperava-o no campo onde se davam as aulas de magia. Ele não poderia ter melhores amigos que aqueles. Tão especiais, não só por serem excelentes pessoas, mas também pelas suas histórias de vida. Cada um deles já tinha passado por muito, em tão poucos anos. Peter olhou-os um a um. James, o rapaz Elfo, era o mais engraçado de todos, e também o mais popular entre as raparigas. O que não era surpresa, pois os Elfos apesar de semelhantes aos Humanos, e de terem orelhas em bico, têm uma beleza sobrenatural. Já para não falar da velocidade e agilidade. James tinha fugido da Floresta dos Elfos aos sete anos quando descobriu que não possuía dons mágicos. Sentiu vergonha de ser o único Elfo sem magia. Ao lado dele, estava Ricklor, mais conhecido por Ricky, o Centauro. Os Centauros são criaturas parte humana da cintura para cima e parte cavalo da cintura para baixo. Ricky e os seus pais tinham vindo para a cidade Esmeralda refugiados depois de uma enorme guerra que se deu no Vale dos Centauros, quando este tinha apenas um ano. Depois, ao lado de Ricky estava Kira, a rapariga Ninja que Peter tinha encontrado no bosque um dia quando foi à caça com o pai. Kira tinha perdido a família numa guerra de clãs entre os Ninjas aos cinco anos de idade, e apenas lhe resta um amigo de infância que está desaparecido. Finalmente, ao lado de Kira, Peter viu a sua amada, Senna. Senna era uma rapariga extremamente bonita. Tal como a Rainha, Senna era descendente das Sereias. Adorava música, possuía controlo da água e tinha grande talento com arco e flecha. Tinha olhos e cabelos vermelhos, vivos como fogo, e o seu corpo tinha brilhantes também vermelhos da cintura para baixo. Senna nasceu Sereia, mas decidiu assumir forma Humana quando um dia, aos seis anos, conheceu Peter à beira do Lago das Sereias, indo assim viver com o seu pai Humano na cidade Esmeralda, deixando a sua mãe para trás. Peter adorava ter Senna como sua namorada e sempre a achara a rapariga mais bonita que ele alguma vez vira.

			Muitas pessoas achavam que estas histórias eram mentira. Entre o povo dizia-se que estas crianças eram apenas refugiados ou escravos de guerra que por sorte conseguiram fugir, e que o rei tinha inventado estes fantásticos relatos para lhes dar estatuto. No entanto, estes acontecimentos eram a mais pura das verdades. Afinal, no Mundo de Spyro, é bastante comum que se nasça já com uma força interior e grande poder, principalmente para quem não é Humano. É certo que Kira é Humana, mas por ser Ninja, foge assim à regra. Os Ninjas desde pequenos que iniciam o seu treino e aprendem a ser fortes e não mostrar emoções nem sentimentos.

			– Bom dia, fofinho! – Senna correu para Peter e deu-lhe um beijinho inocente na cara. – Dez anos, hã? Estás a ficar velhote. – lançou-lhe o melhor sorriso que alguém poderia ter.

			– Uau, eu não ganhei nenhum beijo quando fiz dez anos, Senna – disse James. – Nem fofinho me chamaste.

			– Mas dei-te um soco lembras-te?

			– Acredita. Ainda hoje me dói o olho. 

			– Lá estão as crianças a discutir – disse Ricky com um ar sério.

			–  Crianças?  Tens a mesma idade que nós, caso não tenhas reparado.

			– Sim, James, mas não sou eu que passo a vida armado em parvo.

			– Calem-se. Quando discutem não dá para vos aturar – disse Kira. – Bom dia, meu Príncipe. E parabéns.

			– Kira, quantas vezes é que eu tenho que dizer que tu és minha amiga, não tens que me falar assim. Chama-me pelo meu nome. Pela Esmeralda, tu até vives no meu palácio!

			– Não interessa, meu Príncipe. Nós, os Ninjas, somos assim. Ensinam-nos a respeitar os nossos líderes, apesar da amizade que temos.

			– Kira, se não me chamares pelo meu nome, obrigo-te a passar um dia inteiro agarrada ao James.

			– Er… pensando bem, Peter, não faz mal se te chamar pelo nome, só hoje, não é?

			– Ei, estás a rejeitar-me? Tens a noção que há raparigas que eram capazes de dar um braço só para estar comigo?

			– Sabes, James, eu era capaz de dar os meus dois braços para ficar longe de ti. E depois, não vale a pena usares essas palavras todas bonitinhas… e já agora, não digas coisas parvas.

			Enquanto Senna, Ricky e Peter se riam, apareceu o professor de magia, um homem muito nervoso que não era nada conhecido pela sua paciência.

			– Mas o que é isto? Acham que podem vir para as aulas mais tarde só porque são amigos do Príncipe? JUNTEM-SE AO RESTO DOS MIÚDOS JÁ, SE NÃO FOR PEDIR MUITO! Ricky, James e Kira, vocês não têm magia, ponham-se a andar!

			Dito isto, virou costas e foi em direcção às outras crianças.

			– Oh Esmeralda, o homem está cada vez pior – disse Senna.

			– Bem, é normal, acho eu. Ele não tem mulher! – disse James fingindo um ar chocado.

			– Sabes, eu espero que tu um dia consigas perceber que existem outras coisas neste Mundo – disse Kira depois de lhe dar um soco no ombro.

			Apesar de ter tido um dia fantástico na escola, Peter estava triste ao fim da tarde. Gostava de dar uma festa para os seus amigos no seu palácio, e Tomilius, o criado da Família Real e protetor da Esmeralda, teria todo o gosto em preparar comida para a festa, mas nos últimos dez anos, era perigoso que muitas pessoas se reunissem durante a noite. Há dez anos, o Rei do Reino Diamante, Dormak Demon, tinha criado um pacto com o Feiticeiro Demonilius, o Feiticeiro mais temido em Spyro, e juntos tinham começado uma guerra com os outros Reinos. Por isso, durante a noite, ninguém andava na rua e ninguém fazia festas. Apesar do Reino Esmeralda ter o exército mais poderoso, o exército Diamante era maior em números. E mais cedo ou mais tarde, a Guerra viria bater à porta da Cidade Esmeralda. Mas como o seu pai lhe tinha dito, iriam resistir sem problemas. Tirando esses pensamentos da cabeça, Peter lembrou-se que Kira ia estar consigo. Kira vivia no palácio também, desde o dia em que Peter a encontrara no bosque. 

			Apesar de não haver festa, Peter teve um jantar muito animado com os pais, o irmão, Kira, Tomilius e o Mestre Saphir, que tinha vindo de longe de propósito para fazer companhia no jantar. O Mestre Saphir era o Feiticeiro mais poderoso em Spyro e era o único que conseguiria fazer frente a Demonilius, segundo contavam os boatos do povo. Tinha sido o Mestre Saphir quem ensinara a Elgrind tudo o que ele sabia, e Elgrind tinha esperanças de que um dia Peter recebesse também o mesmo treino.

			Depois do jantar, Peter passou a noite a conversar com Kira no jardim do palácio. Estava sentado na fonte a ouvir os grilos, a sentir o fresco da noite na cara e a observar as estrelas. Depois, olhou para a água da fonte e viu algo estranho no seu reflexo. Havia um pequeno brilho verde que saía da sua pele perto do canto do olho esquerdo. E quando olhou mais de perto, parecia que esse brilho formava um desenho. Uma esmeralda. Peter sabia o que significava. Já tinha visto esta marca nas costas do pai. Era a Marca do Poder da Esmeralda. Todos aqueles que pertenciam à Família Real do Reino Esmeralda recebiam esta marca a certa altura da vida. A marca permitia-lhes comunicarem com a Esmeralda por pensamento, e também lhes dava conhecimento de todos os segredos da cidade. Possuíam uma espécie de mapa mental que lhes indicava todas as ruas, casas e passagens secretas da cidade. No entanto, Peter assustou-se, nunca tinha ouvido falar sobre alguém da família que tivesse recebido a marca aos dez anos. Talvez ele fosse especial. Mas… quereria ele ser assim tão especial? E o seu irmão? O pequeno Jack? Seria também como ele? Tomilius chamou-os para irem para dentro. Era tarde e deviam ir para a cama. Peter estava radiante pelo dia que teve e estava desejoso de ir dormir e sonhar com a sua Senna. Novamente, como acontecia todas as noites. Só que esta noite, Peter não ia poder descansar nem ter bons sonhos, pois algo terrível estava para acontecer.

			Entrou no seu quarto. Deu um beijo na testa do irmão, que dormia numa pequena cama ao lado da sua. No Reino Esmeralda, os Príncipes ou Princesas partilhavam os quartos com os seus irmãos ou irmãs. Nunca dormiam no quarto dos pais. Era a vontade da Esmeralda que as crianças passassem mais tempo juntas. Depois de dizer “boa noite, pequeno Jack”, deitou-se e passado poucos minutos, começou a sonhar.

			Senna apareceu-lhe numa versão mais velha perto de um rio. Um lindo rio com água muito azul brilhante. Quando a viu, correu para ela e abraçaram-se envoltos num amor caloroso e familiar. Mas havia algo estranho neste cenário. Uma sensação esquisita. Como se ele estivesse prestes a despedir-se da sua amada. Não, não podia ser. Nunca. Porque haveria ele de deixar a sua namorada Senna? A sua Princesa? A sua Sereia?

			– Peter, meu amor – disse Senna. – Isto não é uma despedida. É apenas um “até logo”. Tu sabes que nós ficamos bem. Mas tu tens que ter cuidado contigo. Ele está perto. – e desapareceu.

			– Senna! SENNA! Onde estás? Que se passa? Eu não me vou embora. Quem é que está perto? – Peter estava em pânico. Não podia perdê-la. Que se passava?

			Então Peter viu-o. Um velho de cara asquerosa, com barba e cabelos pretos longos até aos pés. Ele conhecia aquela cara. Tinha-a visto nos panfletos espalhados pelas tabernas. Uma imagem do inimigo. Era Demonillius. Corria na sua direcção, ia atacar a qualquer altura. Mas desapareceu o velho e apareceu a Esmeralda. Ouviu-se então uma voz feminina. Era a voz da Esmeralda. Disse-lhe apenas uma simples palavra:
– Foge!

			Peter acordou sobressaltado. Viu que estava no seu quarto e estava a acalmar-se, quando reparou que o pesadelo era verdade. Ao seu lado, Demonilius estava debruçado sobre a cama de Jack e ia tocar-lhe com uma unha negra nojenta. Por instinto, Peter chamou o poder da Esmeralda e lançou uma mini bola de luz verde contra Demonilius. Apenas o chapéu do velho foi projectado contra a parede. Peter gritou por ajuda. E o alarme da cidade soou. “Estamos a ser atacados”, ouvia-se lá fora. Então era isso. Demonilius tinha vindo atacar o Reino Esmeralda. E tinha entrado no palácio, que estava altamente protegido por magia da Esmeralda. Ok, era impossível parar Demonilius, e Peter pensou que iria morrer. Demonilius levantou-se, lançou um raio de luz negra à cabeça de Peter e lançou-se em direcção à cama de Jack, conjurando um escudo mágico em volta desta. Peter começou a perder os sentidos lentamente, caindo ao chão e perdendo completamente a visão. Ouviu passos apressados e alguém entrou no quarto. Reconheceu as vozes dos pais e do Mestre Saphir.

			– Ele tem o Jack! – gritou Elisa, a Rainha, em pânico.
– Não há nada que eu possa fazer. Aquele escudo de magia negra é poderoso de mais para quebrar, até mesmo para mim. Saiam daqui depressa, ponham-se seguros, que eu protejo o Peter e levo-o daqui assim que conseguir – disse o Mestre Saphir já a lançar raios de luz branca contra o escudo negro de Demonilius.

			– Não, ele tem o meu filho, e eu não vou ficar a vê-lo matá-lo – gritou Elgrind, lançando magia também.

			– Matá-lo? Hahaha… descansa, velho Elgrind. Eu só quero levá-lo comigo – disse Demonilius, com a voz rouca e uma cara de velho lunático.

			– NÃO VAIS FAZER NADA COM O MEU FILHO! – Elgrind atirou-se para a frente do Mestre Saphir, bloqueando a magia deste de atingir Demonilius, o que fez com que o velho pudesse usar mais força no seu escudo.

			– Velho Elgrind, parece que este vai ser o teu fim – Demonilius ria enquanto lançava o poder do seu escudo contra Elgrind, usando o seu bastão mágico.


			– Mestre, saia da cidade, leve o Peter. Ensine-lhe o que me ensinou. Elisa, vai com eles, salva-te. – disse Elgrind a fraquejar.

			– Não. Eu também posso usar o poder da Esmeralda – e sem dizer mais nada, lançou raios verdes a Demonilius. – Aquele também é o meu filho, e tu, velho sarnento, não o levas a lado nenhum enquanto eu estiver viva!

			– É esse o problema? Então, morre, Sereia estúpida – Demonilius riu-se, lançou todo o seu poder negro contra Elisa e esta gritou quando foi atingida, o seu corpo perfurado pelos raios negros, e o seu sangue a espalhar-se pelo quarto.

			– NÃO! ANIMAL! MORRE! – Elgrind gritava e esforçava-se cada vez mais, mas fraquejava cada vez mais também. – Mestre, leve o Peter daqui enquanto é possível… – e então, Elgrind foi atingido como a sua mulher, morrendo da mesma forma.

			Peter sentia a dor dos pais como se fosse sua. Sentia-se a partir aos bocados e a queimar por dentro. Queria levantar-se e ajudar, mas não conseguia ver, não se conseguia mexer e estava fraco demais. Era fraco demais. Com a sua idade, sabia que nada conseguiria fazer para os salvar. Fora atingido por magia negra muito forte, disso tinha a certeza. Sentiu alguém agarrá-lo e numa questão de segundos sentiu-se a tremer por todos os lados. Parecia estar a mover-se. Estava em cima de algo que se movia. E então ouviu os cascos. Estava a andar a cavalo. Mas como?

			– Peter, estás infectado com magia negra. Consigo curar-te, mas vai doer um bocadinho. Aqui vai.

			Era a voz do Mestre. O Mestre estava a fugir com ele. Então e James, Ricky, Kira, Tomilius, Senna… mas mais importante, e Jack? Estariam bem? Estariam mortos? Mas Peter não teve mais tempo para pensar, porque sentiu a mão do Mestre no seu peito e sentiu-se arder por dentro. Conseguia sentir a Escuridão dentro de si. E ardia. Muito. Passado uns minutos que pareceram horas, Peter sentiu a Escuridão abandoná-lo e a Luz preenchê-lo. Depois, sem forças para mais nada, desmaiou. Quando finalmente acordou, viu que ainda estava no cavalo, o Mestre a agarrá-lo com uma mão. Olhou para cima, já era dia, mas o Sol não brilhava. Só se viam nuvens. O dia era cinzento, escuro. Peter olhou em volta, não conhecia o local onde estava. Depois olhou em frente. Aproximavam-se de uma pequena vila. Na entrada havia duas placas. Uma tinha o desenho da Safira Sagrada, o que significa que se encontravam no Reino Safira. A outra placa dizia “Bem-vindo a Morak”.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Capítulo 2

			 

			 

			Peter acordou. Dirigiu-se à bacia de pedra para lavar a cara com o resto de água que esta ainda continha. Depois olhou para o espelho. Mais uma vez, apresentava o mesmo estado lastimável do costume. O seu cabelo castanho escuro que espetava rebeldemente em todas as direções estava despenteado, os seus olhos verde-esmeralda brilhantes com ar cansado, e ligeiras olheiras por baixo das pálpebras. Era assim nos últimos dez anos, depois da pior e mais confusa noite da sua vida. A morte dos pais, o rapto do irmão, a fuga da sua cidade natal, e o início de uma nova vida na vila de Morak. 

			Aqui, Peter viveu na pequena casa do Mestre Saphir, que durante todo este tempo lhe ensinou tudo aquilo que um verdadeiro Guerreiro devia saber. Tornou-o num mestre de luta, com qualquer arma que existisse; levou a sua magia ao limite, chegando a entrar no campo mais perigoso da magia (o controlo de corpos e mentes), que exigia grande precisão para evitar danos graves permanentes naquele que a tentava executar; ensinou-lhe várias coisas sobre as criaturas míticas do Mundo Spyro; ensinou-lhe a língua antiga de Spyro; tornando-o assim um Guerreiro com mais capacidades que seu pai Elgrind. 

			Peter dedicava a sua vida inteira ao treino, não por gosto, mas por sede de vingança. Por outro lado, o Mestre Saphir andou muito tempo a tentar arranjar o melhor plano para garantir o regresso do Príncipe à Cidade Esmeralda. A Guerra tinha despontado, e já várias vezes o Reino Diamante atacara o Reino Esmeralda. O Reino Esmeralda caía aos poucos, e até mesmo a Cidade Esmeralda estava quase conquistada pelos inimigos. Por isso o Mestre Saphir estava contente de o treino de Peter ter terminado e poder assim regressar a casa e salvar o seu reino. 

			E com tudo isto, Peter já não era agora o doce rapaz que tinha sido na infância. Não era que ele se tivesse afastado dos seus princípios, apenas a sede de vingança tomara conta de si. Era já muito raro ver um sorriso na cara do Príncipe. Claro que o Mestre tinha trabalhado nisso, tendo a certeza que isso lhe passava, deixando dentro dele apenas aquele fogo que o movia, a sua coragem e força, o seu grande coração.

			Enquanto muita coisa lhe passava pela cabeça ao mesmo tempo, o Príncipe vestiu-se e saiu até à rua. O dia estava claro, o Sol brilhava, não havia nuvens. Os habitantes andavam pela vila, cumprindo as suas tarefas diárias, alguns cumprimentando Peter no caminho, outros nem reparando que ele existia. Vendo que o Mestre não estava por perto, deduziu que este tivesse ido até ao bosque para buscar algumas ervas para as suas sopas. Decidiu voltar para dentro de casa para comer algo. Comeu um pequeno pão com queijo e bebeu uma taça de leite. Não era o suficiente para ter força necessária para combate, mas ele já estava habituado a não comer muito, e Morak era sempre tão calma que de certeza não iria precisar de intervir nalgum assunto. Quando acabou de comer dirigiu-se à tenda que servia de taberna para se manter informado sobre o que se passava longe dali, mas o tema de conversa era o ataque à Cidade Esmeralda, do qual Peter já sabia, e assim o Príncipe foi-se embora, vagueando pelas tendas onde se vendiam amuletos e armas, tão velhas e inúteis que não protegeriam ninguém.

			Perto da hora de almoço, Peter voltou a casa, onde o Mestre Saphir estava à sua espera com sacos de viagem preparados.
– Senta-te Peter, temos de falar – disse o Mestre calmamente.
                  – Mestre, o que é isto? Vamos a algum lado? Vamos voltar para a Cidade Esmeralda? – perguntou o Príncipe ansioso.
– Sim, rapaz, está na altura. Mas antes temos de falar de outros pormenores. Penso que queres saber a situação atual dos três Reinos. O Reino Safira continua neutro, nada de novo, mas isso podes ver pelo que se passa aqui em Morak. Se não fossem neutros, esta vila já não existiria. O ataque à Cidade Esmeralda continua e está pior a cada momento. Não te preocupes, todos estão bem, ainda ninguém morreu, nem um único cidadão. Os teus amigos não estão a facilitar a vida aos soldados Diamante. Eu prevejo que iremos lá chegar a tempo de resolver a situação. Entretanto, no Reino Diamante, passam-se coisas inimagináveis. Os meus informadores descobriram algo que realmente me preocupa, mas isso não é assunto para agora. Terá de ser guardado para a reunião com os Lordes. Falando nisto, penso que sabes que vão haver muitas formalidades quando chegares a casa. Mas não é muito com que tenhas que te preocupar, porque depois da reunião dos Lordes, todos vão ter as suas funções e um plano a seguir. Agora, a situação mais grave neste momento, é saber se os Lordes chegam todos vivos à Cidade Esmeralda, mas não há maneira possível de os ajudar. Se não tiveres nenhuma questão a colocar, pega no teu saco e armas e vamos embora, não podemos perder tempo. Só paramos para comer mas não podemos demorar.
      – Mestre, não se preocupe, comida não me faz falta agora. Vamos salvar a minha cidade, o meu Reino, e depois descansaremos. Mas há só uma pequena coisa. Depois deste tempo todo longe, ainda acha que Senna é minha namorada? E Ricky, James, Kira… as relações que tinha com eles não serão as mesmas.
       – Talvez estejas errado. Lembras-te da tua premonição na noite da fuga? Viste a Senna dez anos mais velha, isso não tem significado para ti? É o vosso destino estarem juntos. E coisa que tenho ouvido todos os dias, é que eles estão à tua espera. Eles também têm tido muito com que se preocupar, sabes? Suponho que eles terão tempo de te contar o que se passou, agora vamos, a batalha alarga-se enquanto falamos. Só vamos lá chegar perto da noite.

			Ao pôr-do-sol, o Príncipe e o Mestre estavam a aproximar-se da Cidade Esmeralda, que tinha à sua frente cerca de mil soldados Diamante, que espalhados pela entrada da cidade, tentavam penetrar as suas defesas de todas as formas, tendo feito já uma pequena brecha na muralha branca, onde apenas alguns homens conseguiam passar, mas não iam muito longe pois tinham um grupo de soldados liderados por Ricky e James a impedi-los, assim como um grupo de arqueiros liderados por Senna a atirar flechas de cima das muralhas, e Kira para além de lançar aos inimigos os seus shuriken, aparecia e desaparecia por entre os soldados e matava-os com os seus punhais sem que eles sequer se apercebessem. E claro, não faltavam Feiticeiros no topo das muralhas a lançar os seus feitiços, dizimando totalmente os inimigos. Peter ficou impressionado. Nunca tinha visto os seus amigos em combate. Bem, ele próprio apenas tinha lutado com o Mestre nos seus treinos. Nunca tinha morto ninguém. Mas não era altura para pensar nisso. A Guerra estava ali à porta, e era seu dever proteger os seus, como não tinha conseguido fazer há dez anos atrás. Quando estavam mesmo perto dos inimigos, o Mestre Saphir ao desmontar o cavalo, pegou no seu bastão mágico branco e irradiou o campo de batalha com a sua magia, elevando a sua voz para a cidade, gritando: “Cidade Esmeralda, o vosso rei está finalmente de volta. Lutem como nunca para que restauremos a paz neste reino”. Peter, que estava já de pé, perto do Mestre, de espada na mão, pronto para a luta, observava Senna no topo da muralha, a gritar instruções e espalhando a notícia de que o Rei estava de volta. Ao ver esse magnifico momento, Peter sentiu-se mais que honrado por ter a seu lado uma mulher tão corajosa, que era mais Guerreira que Sereia. Com a notícia do regresso do Rei, todo o exército da cidade estava agora a sair para fora das muralhas, atacando a toda a força o inimigo. Os soldados Diamante, que rapidamente se reduziram a apenas quinhentos homens, começaram a virar-se, indo contra o Mestre e Peter, acreditando que venceriam os dois homens sozinhos, mas enganaram-se. O Mestre com a sua forte magia nem podia ser tocado e Peter era tão ágil quanto um Elfo, movimentava-se de um lado para o outro, desferindo golpe aqui e ali, e conjurando magia ao mesmo tempo. Com isto, o exército Esmeralda chegou cada vez mais perto dos soldados Diamante e em poucos minutos, o ultimo inimigo teve direito à sua última respiração, e a batalha estava terminada. Mais uma vez, a Cidade Esmeralda tinha resistido a um ataque do Reino Diamante.

			O exército começou a recolher, mas apenas ligeiramente, pois todos queriam ver o Príncipe, agora Rei, e falar-lhe, cumprimentá-lo. Enquanto o Mestre o arrastava para dentro da cidade, afastando-o da multidão, Peter não conseguiu ver bem, mas a cidade parecia-lhe estar igual ao que sempre fora. Toda de branco e verde, desde as casas às ruas, a fonte de água colorida ainda estava no meio da praça principal, e acima, na colina perto da torre mais alta, lá estava o seu palácio, igual, intacto.

			A muito custo, chegou finalmente ao palácio, e à entrada estavam os seus amigos e namorada. Senna estava simplesmente deslumbrante. O seu cabelo estava tão vermelho agora, que parecia ter fogo na cabeça em vez de cabelo. Os seus olhos eram agora verdes como a Esmeralda, e os seus brilhantes da parte inferior do corpo (vestígios das escamas da cauda de Sereia), como se via devido à curta roupa de batalha que usava, estavam ainda mais brilhantes. Cheia de curvas e beleza, Senna parecia até uma miragem, algo irreal, algo impossível de ignorar. No entanto, ela parecia ter esse efeito apenas nele, pois todos os outros estavam normalíssimos perto dela. James e Ricky, mais altos e musculados do que alguma vez foram. James mantinha a sua beleza extraordinária, com o seu cabelo castanho aos montinhos e os seus olhos verde-esmeralda muito claros. Por outro lado, Ricky deslumbrava com o seu lindo cabelo loiro e corpo de cavalo branco. Depois Kira, com o seu cabelo negro até à cintura e a sua estranha vestimenta roxa, o fato de ninja que sempre usava, representando o seu velho clã. Finalmente, Tomilius, o criado imortal e Guardião da Esmeralda, com o aspeto de sempre, velho e bem-disposto.

			Dirigiu-se automaticamente a Senna, dando-lhe um enorme abraço e ela dando-lhe depois um caloroso beijo na boca.

			– Estava cheia de saudades tuas, meu lindo. Nem imaginas a falta que me tens feito.

			– Senna, minha Sereia, estás linda. Nem acredito que estivemos dez anos longe um do outro.

			– Agora que estás de volta, podemos resolver isso.

			– O que aconteceu aos teus olhos? Eram vermelhos!

			– Parece que a Esmeralda me quer nesta família.
         – Olha quem é ele, o nosso novo rei! Meu amigo, há quanto tempo! – Ricky abraçou o seu amigo e deu-lhe uma palmada nas costas. – Ai, que agora é que os Diamantes vão ver. Connosco de novo reunidos, não há nada que nos derrote.

			– Pois isso é tudo muito bonito, mas alguém se apercebeu que a Senna agora vai ser rainha? Minha Esmeralda, vai ficar insuportável! – disse James no seu tom gozão, piscando o olho e exibindo o seu sorriso maroto.
          – James, vejo que estes dez anos não te tiraram o sentido de humor e a criancice. Ótimo, sabes, pensei que tivesses ganho maturidade e te tinhas tornado num homem sério, daqueles que leem e tudo – disse Peter de forma sarcástica.

			– Oh Majestade, a viajem não lhe fez bem? Está com delírios!

			– E se eu te despromover de General para lavrador achas que é delírio também?

			– Claro que não, aceitaria de bom grado, eu sou um trabalhador honesto. Mas obviamente que eu não pretendia aborrecer o senhor rei.

			– Peço desculpa a interrupção, mas James e Ricky, poderiam vir ajudar-nos a receber os Lordes? Chegaram mesmo alguns minutos depois do final da batalha. Conveniente não é? Cobardes. – disse o Mestre Saphir de rompante, com um olhar duro capaz de fulminar alguém.

			– Façam favor de ir. Eu quero ser um rei que se orgulha de ter Generais bem-mandados – disse Peter fingindo um ar sério.

			–Senhor, é um ótimo prazer tê-lo de volta. Sentimos muito a sua falta. Preparei um ótimo banquete para os Lordes, suponho que quer que os leve à sala de jantar? – perguntou Tomilius.

			– Tomilius, é bom ver-te de novo. Claro, diz-lhes que se sirvam à vontade, há que aproveitar a boa disposição enquanto é tempo.

			– Claro, senhor. A reunião com os Lordes não será fácil. Com licença.

			– Senna, onde está a Kira? Ela desapareceu…? Estava aqui há uns minutos.

			– Não sei – Senna olhou em volta – ela não anda muito bem, mas não sei que se passa. Ela não me diz nada. Mas a ti diz-te, se calhar devias procurá-la.

			– Como foram as coisas nestes últimos anos?

			– Nada fáceis, o meu pai mudou-se para a aldeia de Mirilia, fui visitá-lo um dia destes, mas tem estado doente, não sei se aguenta muito tempo. O James recebeu a visita dos pais há uns tempos, ou teria recebido se não tivesse fugido enquanto eles cá estiveram. Ele continua com medo de envergonhar a família. E o Ricky, bem, continua a ser o último Centauro jovem que existe, sente-se muito sozinho e pensa no facto de não poder arranjar uma parceira. É, como vês, isto não está muito bom por aqui.

			– Sei, minha Sereia. Mas vê se te animas e aos outros também, eu vou precisar de vocês, e quero-vos fortes. Prontos para tudo. Olha, a Kira está ali fora, vou falar com ela. Dá-me um beijo. – e beijou-a. – Não sei como ainda me amas, após tanto tempo. Mas obrigado.

			– Então, é assim que se cumprimenta o irmão? – disse Peter, chegando perto de Kira.

			– Meu Rei. Por muito que me chames assim, não somos irmãos. Eu sei o que vais dizer, vivemos juntos em pequenos, mas és meu líder e tenho de respeitar-te. É a lei dos Ninjas, como tenho dito há anos. – Kira suspirou. – Eu sei, queres saber o que se passa comigo. Há dois anos, reencontrei um velho amigo do meu clã. Pelo que parece, o único sobrevivente à Guerra para além de mim. Ou pelo menos, o único que deu sinal de vida. Ele tornou-se mais do que um amigo, mas há três meses que desapareceu outra vez, e não deu notícias. – disse Kira sem ter de pensar.

			– Bem, continuas a ser muito direta.

			– Na vida não há lugar para rodeios. Simplesmente temos de dizer as coisas. Vou buscar algo para comer – Kira abraçou Peter e depois afastou-se; Tomilius voltou.

			– Senhor, não quero intrometer-me, mas aconselhava-o a dar uma palavrinha ou duas aos habitantes da cidade, devem estar radiantes com o regresso do Rei.

			Peter veio até à porta do palácio. A cidade inteira estava a gritar pelo seu nome, com tremendo orgulho.

			– Boa noite a todos! – saudou Peter. – Acho que é meu dever dizer algumas palavras. Não tenho muito a dizer. Informo que como rei, vou manter as leis que sempre foram defendidas e criadas pelos meus pais e quem sabe, um dia, se for preciso renovar ou criar algo de novo, será feito. Quero lembrar-vos que aqui todos serão aceites, apesar das suas diferenças. Aproveito também para dar as boas-vindas aos Lordes das nossas doze cidades e ao Mestre Saphir de Morak, que aqui estão para decidir o que cada um fará nesta guerra. Uma coisa é certa, os meus pais serão vingados, assim como o meu irmão. E espero que todos aqueles que aqui estão perante mim esta noite lutem a meu lado para isso. Mas como o futuro é incerto, que esta noite se beba, coma e festeje em honra do nosso reino e da nossa amada Esmeralda. Espero trazer o Reino de volta às suas origens, e que todos se voltem a sentir em casa. Que a Esmeralda nos proteja. Divirtam-se esta noite.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Capítulo 3

			 

			Peter regressou para o interior do palácio, dirigindo-se ao corredor de acesso à cave, mas viu que este estava cheio de pessoas. Procurou então Tomilius, para lhe pedir que libertasse o corredor, pois Peter queria abrir a passagem que o levaria à Câmara Secreta da Esmeralda. Tomilius conseguiu levar as pessoas para outro espaço, com a desculpa de que os criados precisavam de utilizar o espaço, e sorrateiramente Peter escapou-se até ao fundo, chegando à parede vazia que lá estava. A passagem só se abria para quem pertencesse à Família Real Esmeralda, no entanto, revelar a sua localização não era boa ideia, pois a magia consegue ser incerta e nunca se sabe quando pode falhar. Para que a passagem se abrisse, era apenas necessário que um membro da Família Real falasse na língua antiga de Spyro, e Peter, quando era pequeno, tinha visto o seu pai Elgrind fazê-lo inúmeras vezes.

			Após os seus olhos verdes brilharem, a parede abriu-se por completo, revelando uma escada em forma de caracol, com várias tochas iluminando a descida. Mal Peter pôs o pé dentro da passagem, a parede fechou-se atrás de si. Peter desceu a escadas até chegar a uma grande porta de madeira verde-esmeralda, sem maçaneta nem fechadura, apenas o símbolo da Esmeralda, em tom preto. O rei colocou a sua mão no símbolo e proferiu mais frases na língua antiga.

			O símbolo iluminou-se e a porta abriu-se, revelando uma grande sala de mármore em tons de verde e branco. No meio encontrava-se um pedestal. Em cima do pedestal, uma almofada branca. Em cima da almofada, a Grande Esmeralda, a brilhar intensamente. Á frente do pedestal, ergueu-se um trono almofadado verde. Peter sentou-se, esperando que a Esmeralda iniciasse a conversa. Nunca se devia dirigir a palavra á Esmeralda se esta não o fizesse primeiro, pelo menos assim era dentro da sua Câmara Secreta.

			– Rei Peter Black, bem-vindo aos meus aposentos – a voz da Esmeralda ressoava e ecoava pela Câmara – Oh, tanto esperei por ti, tanto sofrimento houve, mas valeu a pena. Eu sei porque procuras o meu conselho. Acabaste de chegar e não sabes como governar um reino. Há uma guerra e não sabes como pará-la. Tens sede de vingança e não a consegues obter. Eu tenho respostas para ti. Irás ouvi-las, ou queres tu tentar descobri-las sozinho?

			– Grande Esmeralda, obrigado por me receberes nos teus aposentos. Como tu disseste, é com objectivo de obter respostas que aqui estou, por isso, irei ouvir o que tens a dizer-me.

			– Certo. Primeiro, quero fazer-te um pedido. A tua sede de vingança tem de ser extinta. Não é saudável, nem necessária. Aquilo que é preciso ser feito, deve ser feito por dever, não por vingança. A tua alma está muito estragada, meu Rei. Por favor, tenta mantê-la intacta – a Esmeralda fez uma pausa. Peter aproveitou este momento para se desculpar.

			– Peço desculpa, Grande Esmeralda. Manterei a cabeça no sítio certo.

			– Vou acreditar em ti. Continuando, em relação ao governo do Reino, não vais ter de preocupar-te agora. Tomilius irá governar no teu lugar. Há algo muito importante que deve ser feito, que é parar a Guerra. Para compreenderes o que deve ser feito, vou ter de recuar um pouco no tempo. Demonilius. No teu treino, sei que aprendeste que para além do nosso Mundo, existem outros numa enorme galáxia desconhecida, para lá das estrelas, do Sol e da Lua. Demonilius viajou por variados Mundos. Provavelmente deves saber que a viagem entre Mundos é algo proibido. A abertura de portais entre galáxias e planetas poderá trazer energias desconhecidas, assim como espíritos e todo outro tipo de forças, para locais onde essas nunca existiram. Demonilius, na sua mente louca, decidiu que devia governar Spyro. Assim, o Feiticeiro viajou até um Mundo, um planeta(o seu nome é desconhecido), e trouxe de lá tecnologia muito poderosa, à qual adaptou a sua magia negra. Como sabes, eu, a Safira e o Diamante estamos ligados. Através da minha ligação ao Diamante, consegui ver a máquina de ferro que Demonilius criou. Eu não sei o que é, nem qual seria a sua função, mas Demonilius quer usá-la para espalhar magia negra por Spyro. Entretanto, a magia negra de Demonilius bloqueou o meu acesso ao Diamante, fazendo-o corrupto, e podendo utilizar o seu poder nesta máquina, o que faz com que esta seja intocável. Mas nem tudo está perdido. Após usar o meu poder para vasculhar cada recanto de Spyro, lembrei-me de uma arma sagrada que pode ajudar. Um pequeno punhal, uma adaga. A Adaga de Luz. Forjada pelo Diamante há milhões de anos atrás, que seria utilizada em caso de emergência. Toda a magia branca que a adaga contem, vem de mim. E cabe aos Dragões protegê-la. Está escondida nas Montanhas Nevadas, no antigo Templo de Luz. A tua missão, meu Rei, é viajar até à Cidade Safira, falares com o teu primo, Rei Saviour Saphire, para que te arranje uma audiência com os Dragões. Se estes te concederem lealdade, pedirás que te levem ao Templo. Terás de conseguir a Adaga, viajar até à Cidade Diamante, apunhalar a máquina de magia negra e assim, Demonilius ficará vulnerável. Será muito difícil esta viagem. Leva contigo os teus amigos e a tua parceira, sem outro qualquer soldado. Os cinco juntos servem para destruir exércitos e não podemos dar nas vistas. E mover o Exército Principal da Esmeralda demoraria muito tempo. Mas o Exército precisa ser movido. Os Lordes precisam mobilizar os seus exércitos juntos com o nosso em direção à Cidade Diamante. O tempo que eles irão demorar deverá ser suficiente para que encontres a Adaga. É tudo o que tenho a dizer. Agora depende de ti. Tens de tomar uma decisão. Ou segues este plano, ou procuras algo diferente. Não há tempo a perder. Os Lordes esperam e quanto mais tempo se perde, pior será o futuro. Queres colocar-me alguma questão?
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